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Dedicatória



Dedico este livro a todos aqueles que tomaram consciência de que poderiam construir uma nova e melhor humanidade, a qual deveria reviver valores humanistas hoje perdidos na noite dos tempos, deixando para trás a visão exclusivamente materialista do século passado.

"Há uma sabedoria da cabeça e uma sabedoria do coração".

Charles Dickens (1812-1870 D.C.)
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DESCRIÇÃO DO LIVRO

Esta é a história de um cientista que estava vivendo no meio de uma pandemia global, com uma vida pessoal destruída e que procurava consertá-la encontrando a felicidade no mundo digital, graças a seus software de computador. Depois de anos de trabalho, ele consegue desenvolver um aplicativo "app" para celulares, que lhe permitiria ler as lembranças das pessoas falecidas, sendo esta sua grande conquista profissional.

Ironicamente, esse mesmo desenvolvimento tecnológico o levará a descobrir que as pessoas e experiências mais importantes em sua vida estavam fisicamente ao seu redor e em suas memórias, mais não nos programas computacionais, nesse esquecido mundo real, onde se sentia um fracassado devido à frieza com que tratava os outros, em especial a única mulher que sempre amou, a mãe de seus filhos. 

Para evitar essa dor, ele concentra toda a sua energia em sua carreira de programador de computador, conseguindo o que muitos sonhavam, o desenvolvimento de aplicativos para celulares que podiam ler as lembranças dos falecidos em meio à pandemia, tornando ele milionário e famoso, mas também se reencontrando com as experiências interpessoais que tanto havia evitado e que o fariam questionar muitas decisões do seu passado.

As tecnologias digitais poderão nos devolver o prazer de desfrutar nossas interações físicas? Serão suficientes para encontrar essa felicidade que nos escapa entre os dedos enquanto clicamos mecanicamente nos aplicativos do celular? 

Parece que a luz de Lúcifer, base da ciência moderna, não será suficiente para o desenvolvimento da humanidade, e só a intervenção divina do próprio Cristo poderá responder esta dúvida.

––––––––
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Capítulo Um: Seu pai está morto


Resultado da segunda onda de pandemias que atingiram o mundo, senhor Dédalo havia morrido, não havia como voltar atrás e embora fosse previsível devido ao seu excesso de peso e obsessão pelos negócios, que o levavam a se expor constantemente, acabou mal. Sua resistência ao vírus mortal enquanto esteve em coma, surpreendeu a todos os que se interessaram pelos bens que ele deixou, especialmente Electra, sua filha mais nova.  Ele era um empresário desde novo e se tornou um milionário sem ajuda de ninguém, um homem que se fez por si mesmo, começando completamente do zero, um self-made man,[1] diriam os outros. 

O médico do serviço médico legal começou a redigir o atestado de óbito e imprimiu automaticamente a folha que deixava o registro da morte do senhor Dédalo. Ele automaticamente começou a carimbar, assinar e empilhar com todas as folhas que se desmoronavam na sua mesa. 

A pandemia estava mais agressiva do que nunca e as vacinas que deram tanta esperança ao mundo acabaram sendo um fiasco, um desperdício de recursos públicos e uma catástrofe para a economia mundial pela ineficácia que por fim teve. 

O jovem doutor olhou friamente para o corpo inerte de senhor Dédalo, mais um morto entre milhares que aquela violenta pandemia havia levado e então se virou para olhar para Ícaro, filho mais velho do falecido, que o acompanhava sozinho na sala mortuária. Estava esperando os documentos legais usuais para este tipo de procedimento, quando ouviu as palavras frias do médico — Confirmo que o senhor Dédalo morreu ontem à noite às 3h33 em consequência do vírus, assim que tiver a assinatura do diretor do hospital, enviarei para você por e-mail.

Poderia Ícaro, o filho mais velho de senhor Dédalo, estar ciente da morte do seu pai? Claro que sim, era um fato real, mas ele parecia distante, como se estivesse em choque, já que não o via há anos devido à sanidade mental e agora ele estava ali, morto. Durante anos, Ícaro foi programador nas empresas de biotecnologia de seu pai até que, devido a conflitos de poder com sua irmã mais nova Electra, decidiu pedir demissão e ir para uma universidade de prestígio, perdendo todo o contato com a sua família. Havia passado muitos aniversários que não via seu pai ou sua mãe e muito menos a sua irmã. Em seu novo trabalho, se dedicava a programar soluções informáticas que pudessem aliviar em certa medida a imensa dor emocional das famílias sobreviventes dos infectados pela outra pandemia, efeito colateral do vírus mortal. Esta era a pandemia de doenças mentais que agora varria o mundo, agora consciente da fragilidade da vida.

Ícaro, em uma manhã fria, segurava o testamento na sua mão, onde permaneceu como único administrador das empresas biotecnológicas que seu pai acumulou em seus 77 anos de vida. A herança excluía sua irmã Electra da administração, mas isso era um assunto que ele veria mais tarde, com a cabeça fria — Não tomar nenhuma decisão na exaltação ou na desolação, como dizia Santo Agostinho - pensou consigo, enquanto esperava o enterro dos restos mortais do seu pai. 

Acompanhado apenas por dois trabalhadores do cemitério e do falso choro da sua irmã, que estava alguns metros de distância, ele viu o caixão descer lentamente, enquanto tentava entender o que significaria se lamentar por um homem que o educou intelectualmente, mas não emocionalmente, e também, com quem não falava há muitos anos, desde a sua demissão devido às mentiras de Electra e à reação exagerada de seu pai, um velho empresário endurecido pelo tempo.

Mas Ícaro tinha sido educado com pragmatismo, então ele devia terminar rapidamente esse trâmite e voltar para a universidade onde trabalhava, já que estava programando um aplicativo para celulares que podia ler as lembranças de pessoas mortas recentemente. Imerso nesses pensamentos, notou que sua irmã já tinha ido embora, e então teve uma ideia, que murmurou, controlando a emoção murmurando uma palavra — Eu tenho - então pediu para interromper o enterro de seu pai.

Talvez esta fosse a oportunidade que ele teria para testar seu aplicativo, talvez pudesse provar que as lembranças das pessoas podem ser baixadas no celular nas primeiras 13 horas do falecimento, apesar das enormes restrições bioética da universidade onde trabalhava, dada a orientação cristã desta última. Os homens, surpreendidos pela decisão de Ícaro, receberam um interessante incentivo em dinheiro e de bom grado voltaram a subir os restos mortais do senhor Dédalo, neste dia não se faria o enterro, então o devolveram ao carro fúnebre e o enviaram prontamente e em segredo ao laboratório universitário onde Ícaro trabalhava.

É muito importante imaginar a situação que estou descrevendo, um pai morto, um filho que quer usar os restos mortais de seu próprio pai para experimentar um programa computacional desenvolvido para celulares, que poderia ler as lembranças de pessoas falecidas, uma irmã que odeia a sombra que seu irmão mais velho sempre lançou sobre ela, porque de outro modo, não se poderia entender a história que vou contar neste livro. 

Ícaro nunca mudou o nome das empresas de seu pai, apesar da insistência de sua irmã mais nova, que buscava por todos os meios apagar a memória do velho, tentando repetir a antiga tradição romana do Damnatio memoriae[2], isto é, apagar toda memória do patriarca falecido, em uma espécie de assassinato simbólico, a fim de tentar matá-lo pela segunda vez na memória de todos aqueles que trabalharam com ele. Anos depois, a marca "Dédalo e Hijos" ainda era visível a centenas de metros de distância. Essa transnacional biotecnológica era realmente conhecida no mercado como "Dédalo e Ícaro". Mas algumas pessoas às vezes até a chamavam de "Dedicaro" como um trocadilho ao combinar o nome do pai e do filho, dada a potente sinergia que tinham ao trabalharem juntos, pelo menos no período em que isso funcionou, até que as obscuras artes das mentiras de Electra, acabaram quebrando o sucesso dos negócios que gerava o trabalho de pai e filho, enquanto durou sua relação de negócios.

Ícaro era um engenheiro de computação frio, como um bloco de gelo e as pessoas que o conheciam acreditavam que, em vez de coração, ele tinha uma pedra incorporada em seu peito. Embora quase sempre a realidade esteja longe do que a maioria das pessoas diz através de rumores, Ícaro era uma pessoa muito sensível no fundo, mas produto das decepções da vida, ele aprendeu a esconder seus sentimentos bem dentro de seu peito, evitando assim ser ferido pelos outros. 
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